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Ex contratou empresa para colocar câmera em cima da cama da mé-
dica

Para a polícia, é mais uma amostra das ameaças e da vigília que a vítima sofria em relação ao 
ex-companheiro

Na época da separação, período entre março e abril, o policial civil Hilário Frasson, inconformado com 
a situação, entrou em contato com uma empresa de segurança que pertence a um agente da polícia 
federal aposentado, segundo informações do delegado Janderson Lube, à frente da investigação pela 
Delegacia de Homicídios Contra Mulher. O objetivo era monitorar a rotina de Milena Gottardi, baleada 
na cabeça no dia 14 de setembro. Ela morreu um dia depois.

PROVA
No entanto, a polícia acredita que o ex-policial tenha retirado o equipamento logo após o crime. “O ex-
marido foi ao apartamento onde Milena morava com a mãe, após fazer a liberação do corpo da médica 
no DML, carregando um envelope. Lá permaneceu por cerca de 20 minutos e saiu com cabos entre 
as mãos. Acreditamos que ele tenha retirado os equipamentos de vigilância”, contou Janderson Lube.

O fato aconteceu no dia 16, o sábado em que Milena foi enterrada em Fundão. Hilário não participou 
do enterro.

Somente dias depois a polícia conseguiu um mandado de busca e apreensão para entrar no aparta-
mento de Milena, mas nada foi localizado.

PORNOGRAFIA 
Antes de ir realizar os procedimentos burocráticos para liberar o corpo da ex-esposa no DML, no pe-
ríodo de 7h09 e 7h20 do dia 16, Hilário ainda acessou conteúdos pornográficos na internet.

O celular de Hilário foi apreendido horas depois do crime, pois já havia suspeita de participação dele, 
assim como a arma que pertence à corporação. Já o telefone de Milena que foi levado por Dionathas 
não foi encontrado pela polícia.

Ainda estão em sigilo interceptações telefônicas que foram feitas com autorização da Justiça. O del-
egado Janderson Lube disse que não falaria sobre as gravações, assim como sobre possível quebra 
de sigilo bancário dos envolvidos. Esta parte do processo ainda permanece sob sigilo.

O QUE ACONTECE AGORA
Denúncia
Ministério Público
O inquérito policial será encaminhado para o Ministério Público estadual, e os promotores vão ter prazo 
de cinco dias para analisar a documentação e decidir se vão denunciar, ou não, os seis indiciados pelo 
crime da médica Milena.

Prisão
Acusados
Os seis acusados pelo crime da médica Milena Gottardi estão presos, temporariamente. Caberá agora 
aos promotores decidir se vão manter, ou não, a prisão, que será convertida em prisão preventiva. Isso 
será apresentado junto com a denúncia, ao juiz. Até lá, os seis permanecem presos.
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Decisão
Juiz
Se a denúncia contra os acusados for apresentada pelo Ministério Público, mas sem o pedido de prisão 
preventiva, ainda assim os acusados podem permanecer presos. O juiz pode, num processo chamado 
“por ofício”, determinar que ocorra a chamada prisão preventiva.

Policial pode ser demitido e ficar impedido de ter cargo público
Preso pela acusação de ser um dos mandantes do assassinato da ex-mulher, Hilário Frasson, continu-
ará recebendo seu salário como policial civil. De acordo com a corregedora da corporação, Fabiana 
Maioral, esta situação poderá mudar após a conclusão do procedimento administrativo (PAD) instau-
rado ontem e que pode terminar com a demissão do policial.

Ela relata que inicialmente foi realizada uma investigação sumária, com base em provas que constam 
no inquérito policial que investiga a morte da médica Milena Gottardi. “Agora temos prazo de 30 dias, 
podendo ser prorrogado por mais 90 dias, para concluir esta etapa de investigação, quando o Hilário e 
outras pessoas vão ser ouvidas”, assinala Fabiana.

Nas provas que já estão em posse da Corregedoria, segundo Fabiana, há várias transgressões admin-
istrativas praticadas pelo policial. “São transgressões comprovadas e dentre elas há uma possibilidade 
de demissão”, relatou, sem adiantar quais até que o procedimento administrativo (PAD) seja publicado, 
o que está previsto para esta quinta-feira (19).

Caso o PAD conclua pela demissão de Hilário, além da perda do salário, outra punição é que ele ficará 
impedido de prestar concurso público durante dez anos, não concorrer a nenhuma vaga em órgão 
público.

Hilário tinha ingressado na Polícia Civil há seis meses e está no chamado período probatório, fase em 
que precisa ser avaliado. Quando foi preso, estava atuando na Delegacia de Cariacica. “Houve um 
afastamento judicial”, destacou Fabiana.

Caso a prisão de Hilário venha a ser suspensa, por decisão da Justiça, há uma possibilidade de que 
ele seja afastado do cargo por uma decisão administrativa, da Corregedoria. “Mas não acredito que vá 
haver uma revogação deste afastamento judicial”, assinalou Fabiana.
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“Filhas não querem mais saber de Hilário”

Tio de Milena vê com alívio a conclusão do inquérito do caso

Mais de um mês após a morte da médica Milena Gottardi, 38, as filhas de 9 e 2 anos de idade da mé-
dica e do policial civil Hilário Frasson, 44, ainda não procuraram pelo pai. Segundo familiares, no dia do 
crime, Hilário falou perto das filhas que a médica havia levado um tiro na cabeça.

O tio da médica, Geraldo Gottardi, resumiu a conclusão do inquérito em uma palavra: alívio. Ele afirma 
que a família já suspeitava que eram o policial civil e o pai Esperidião Frasson os mandantes do crime. 
“Só eles para terem ódio de Milena”, finaliza.

Geraldo Gottardi também contou que Hilário simulou uma ligação telefônica dentro do carro que estava 
com as filhas após buscá-las na escola. “Na conversa, ele falou para elas ouvirem: ‘Milena morreu, 
levou um tiro na cabeça’. As meninas ficaram desesperadas no carro, elas tinham pavor dele”, contou.

A filha mais velha, antes da morte da mãe, já tinha problemas com o pai “Elas ainda não querem saber 
dele”, diz o tio.

Em depoimento à polícia, a mãe de Milena, Zilca Maria Gottardi Tonini revelou que a criança de 9 anos 
preferia se manter afastada dele.

“Ela não gostava do seu comportamento agressivo. Ela gostava de passar a maior parte do tempo com 
a mãe e comigo, isso fazia com que Hilário me maltratasse. Ele me tocou (expulsou) de sua casa diver-
sas vezes”, relatou, em depoimento.

GUARDA
Geraldo informou que agora a briga na Justiça será para ter a guarda definitiva das crianças. A guarda 
provisória já está com o irmão de Milena, Douglas Gottardi Tonini.

“O bem mais precioso que nós temos hoje são as meninas. Fiquei um mês na casa com eles, agora 
estou alugando um apartamento para morar perto deles. Vamos dar a educação que Milena queria 
proporcionar para elas”, completa.

O advogado da família da médica Milena Gottardi, Renan Sales, também informou que a família ficou 
aliviada com o resultado da conclusão do inquérito e também com a decretação em prisão preventiva.

“Vencemos uma etapa, mas ainda há um grande caminho a ser trilhado até o julgamento. O que a 
família espera é que seja dada a continuidade a todo o inquérito e que o julgamento aconteça de forma 
rápida. Desde o início dizemos que o inquérito foi realizado com bastante maestria, acreditamos que o 
Ministério Público vai continuar fazendo o trabalho com excelência”, conclui.

Advogados afirmam que acusados são inocentes
Os advogados de defesa de quatro acusados da médica Milena Gottardi, 38 anos, afirmam a inocência 
dos clientes. Eles argumentam que não há provas suficientes.

O advogado de Bruno Broetto Rodrigues, Leonardo Rocha, disse que não teve acesso ao inquérito e 
recebeu com surpresa o indiciamento do cliente. Ele informou que as provas a que teve acesso são 
frágeis. Ele lamentou o indiciamento sem ao menos a polícia ter ouvido o cliente novamente, como 
havia solicitado.
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“Ele poderia esclarecer os fatos e sequer haveria o indiciamento. Essa inércia vai causar um prejuízo 
enorme ao Bruno porque só vai ter a oportunidade de poder provar minimamente o que está alegando 
na Justiça”.

Já o advogado de Valcir da Silva, Carlos Eduardo Lyrio, disse que não há provas suficientes contra o 
cliente. “O delegado disse, em coletiva à imprensa, que “os intermediários confessaram, em tese, o 
crime”. Não havendo provas concretas como fotografias de Valcir, filmagens dele no local, não há como 
concluir absolutamente nada. Mas tão somente uma “tese” como o próprio delegado alegou em coletiva 
à imprensa”, diz.

Já o advogado de Hermenegildo Palauro Filho, David Passos, afirmou que o cliente não sabia que es-
tava indo ao hospital para a prática do crime, mas para visitar um parente de Valcir. Ele disse que após 
a conclusão do inquérito vai pedir ao juiz a revogação da prisão. “A presunção da inocência é garantia 
constitucional, ele pode responder em liberdade”, declarou a defesa.

O advogado de Esperidião Frasson, Hiran Luís da Silva, vai aguardar ter acesso ao inquérito e seu 
relatório para pedir a revogação da prisão preventiva. Ele afirmou que o cliente não tem autoria no 
crime. “Não tem motivo para ele ficar preso de forma preventiva, as provas foram colhidas, ele não teve 
participação no crime, não atrapalha a ordem pública e também não teria condição de fugir, ele possui 
72 anos”, comenta.

“Confissão ajudou a esclarecer crime”
O advogado de Dionathas Alves, Leonardo Rocha, foi o único que assumiu a autoria do cliente no crime. 
Para ele, com exceção de Bruno, a conclusão de indiciar os acusados só confirma a efetividade das 
informações prestadas por Dionathas. .

“A confissão ajudou a esclarecer o crime. Somente após as informações passadas por ele é que foram 
expedidos os mandados de prisão e diligências que culminaram na identificação e prisão dos demais 
partícipes ”.

O advogado de Hilário Frasson, Homero Mafra, comentou apenas que conseguirá ter acesso às pro-
vas. “Finalmente a defesa terá acesso às provas produzidas no inquérito. Estavam sendo sonegadas, 
apesar de a lei garantir”, diz.
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Envolvidos na morte da médica Milena podem pegar 30 anos de 
prisão

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/reportagens/2017/10/envolvidos-na-morte-da-medi-
ca-milena-podem-pegar-30-anos-de-prisao-1014104133.html
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Polícia conclui inquérito e seis envolvidos na morte da médica Mile-
na Gottardi são indicia

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/policia-conclui-inquerito-e-
seis-envolvidos-na-morte-da-medica-milena-gottardi-sao-indicia/6227989/

BOM DIA ES 19 de outubro de 2017
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Polícia conclui inquérito e seis envolvidos na morte da médica Mile-
na Gottardi são indiciados, no ES

Prisão preventiva dos acusados foi pedida à Justiça. Ex-marido da médica, acusado de ser 
mandante do crime, poderá ser expulso da Polícia Civil.

A Polícia Civil concluiu o inquérito sobre a morte da médica Milena Gottardi, baleada no dia 14 de se-
tembro deste ano, ao sair do Hospital das Clínicas, em Vitória. O ex-marido dela, o policial civil Hilário 
Frasson, de 44 anos, e o pai dele, Esperidião Carlos Frasson, de 70 anos, foram indiciados por homicí-
dio, qualificado por feminicídio, emboscada e furto.

Os outros quatro envolvidos, Bruno Broetto Rodrigues, apontado como quem emprestou a moto para 
o crime, Dionatas Alves, acusado por ser o executor, e Valcir da Silva e Hermenegildo Palauro Filho, 
intermediários, foram indiciados por homicídio qualificado, emboscada e furto.

O furto é referente ao celular de Milena, que foi roubado para que o crime parecesse um latrocínio, linha 
de investigação descartada. Informações e possíveis provas presentes no celular da vítima não foram 
divulgadas devido ao sigilo das investigações, segundo a polícia.

A Polícia Civil pediu à Justiça a prisão preventiva de todos os seis acusados. Eles foram presos de 
forma temporária (por 30 dias) mas a Justiça prorrogou a prisão por mais 30 dias na última semana.

Inquérito
O inquérito tem um total de 2.194 páginas, 43 depoimentos, 9 laudos periciais e 10 volumes. O titular 
da Delegacia Especializada em Homicídios Contra a Mulher (DHPM), Janderson Lube, explicou a mo-
tivação de cada um dos acusados para assassinar a médica.

“Cada um teve sua motivação. O Bruno e o Dionatas queriam a recompensa. O Hermenegildo e o Val-
cir, apesar de não falarem em valor, dificilmente teriam participado se nenhum valor fosse oferecido”, 
disse o delegado.

Lube completou afirmando que Hilário não aceitava a separação. “Esperidião e Hilário não aceitavam 
o fim do relacionamento. No caso de Esperidião, não aceitava por motivos morais, por ter ajudado a 
médica na época da residência médica em São Paulo. Ele passou a ver a nora como um problema”, 
apontou.

Segundo o chefe da Polícia Civil no Espírito Santo, Guilherme Daré, será aberto um processo admin-
istrativo disciplinar contra Hilário, que poderá ser afastado por 90 dias e até expulso da Polícia Civil. 
Hilário continua preso na Delegacia de Novo México, em Vila Velha.

Imagens
A Polícia Civil também divulgou imagens do dia do crime, no Hospital das Clínicas. É possível ver que 
o carro, um Gol G5 onde estão Hermenegildo e Valcir, passam pelo local antes do crime. 

Dionatas, o executor, chega logo depois, em uma Honda CB 300, roubada para a prática do crime.

Outra gravação mostra Milena, já fora do hospital, conversando com outras pessoas. O momento exato 
do crime não foi registrado, pois aconteceu em outro ponto da região próximo ao hospital.

Carta
A Polícia Civil também explicou que a carta escrita por Milena foi muito importante para montar uma 
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linha de investigação. Segundo o delegado Janderson Lube, foi possível desconstruir o que Hilário tinha 
falado quando foi questionado pela primeira vez com a Polícia Civil.

“Foi importante para indicar a linha de investigação. Ele disse, no início, que tudo estava bem e que a 
separação era amigável, mas a carta mostrou que não era bem assim”, explicou.

Na carta, Milena relatou que estava passando por problemas e admitiu a possibilidade de Hilário matar 
ela. Ela falava que a separação não estava sendo amigável e que tinha medo que ele poderia fazer.

A pena dos acusados pode chegar a 30 anos, no total, se somadas todas as penas.

Outro lado
O advogado de Hilário Frasson, Homero Mafra, não atendeu os telefonemas da reportagem. Já a defe-
sa de Esperidião Carlos Frasson, feita pelo advogado Hiran Silva, afirmou que vai aguardar a conversão 
da prisão de temporária para preventiva para pedir a revogação.

O advogado de Dionatas Alves e Bruno Broetto Rodrigues, Leonardo Rocha, declarou que não tinha 
conhecimento do indiciamento e recebeu com surpresa a conclusão do inquérito. No caso de Bruno, ele 
lamentou o indiciamento sem ao menos ter tido uma oportunidade de ouví-lo novamente.

Já no caso de Dionatas, o advogado ponderou que as autoridades policiais chegaram à finalização 
do inquérito somente após a colaboração do indiciado e que o cliente vai continuar com a mesma dis-
posição até a finalização do julgamento.

O advogado de Hermenegildo Palauro Filho, David Passos, afirmou à reportagem que após a con-
clusão do inquérito vai pedir ao juiz a revogação da prisão para que seu cliente possa responder em 
liberdade. “A presunção da inocência é garantia constitucional”, declarou a defesa.

Carlos Eduardo Lyrio, advogado de Valcir da Silva, disse que pelas imagens não é possível atestar a 
presença de Valcir no local do crime. Ele continua considerando o depoimento do cliente à polícia ilícito, 
por não ter a presença de um advogado ao lado.
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Envolvidos no assassinato da médica Milena Gottardi poderão ser 
condenados a 30 anos de prisão

A Polícia Civil concluiu o inquérito sobre o crime e indiciou os acusados por homicídio qualifi-
cado

Os seis suspeitos de envolvimento no assassinato da médica Milena Gottardi Tonini Frasson poderão ser condenados 
a 30 anos de prisão. O inquérito sobre o crime foi concluído pela Delegacia Especializada em Homicídios Contra a 
Mulher (DHPM) e apresentado nesta quarta-feira (18).

Para o titular da DHPM, delegado Janderson Lube, não restam dúvidas de que o ex-marido de Milena, o policial civil 
Hilário Antônio Fiorot Frasson, e seu pai, Esperidião Carlos Frasson, foram os mentores do crime. Ambos foram autua-
dos por homicídio qualificado e furto.

Além disso, segundo as investigações, Valcir da Silva Dias e Hermenegildo Palauro Filho, o Judinho, atuaram como 
intermediadores do crime, Dionathas Alves Vieira foi o executor e Bruno Rodrigues Broero roubou a moto utilizada no 
crime. Eles também foram autuados por homicídio qualificado e furto.

“Bruno, Dionathas, Hermenegildo e Valcir vão ser indiciados por homicídio qualificado, pago com promessa de recom-
pensa, emboscada e também pelo crime de furto. Já o Hilário e o Esperidião estão sendo indiciados pelos crimes de 
homicídio qualificado, pago com promessa de recompensa, emboscada e também pela qualificadora do feminicídio, 
além do crime de furto”, destacou Janderson Lube.

Hilário Frasson vai responder ainda a um processo administrativo, dentro da Polícia Civil, que pode resultar em sua 
expulsão da corporação.

O assassinato de Milena aconteceu no dia 14 do mês passado. Segundo Janderson Lube, os planos para a execução 
da médica começaram pelo menos dois meses antes do crime. 

Segundo o delegado, o ex-marido da médica procurou o pai em Fundão para tramar o assassinato. De acordo com as 
investigações, nenhum dos dois aceitava o fim do casamento e, por isso, planejaram a execução da médica.

“Com relação especificamente ao Hilário e ao Esperidião, todo o material probatório permitiu aferir que nenhum deles 
aceitava o fim do casamento entre Hilário e Milena. O Esperidião não aceitava essa separação por motivos morais e, ao 
que tudo indica, também foi motivado pelo fato de ter ajudado a Milena em outra oportunidade. Uma ajuda financeira, 
quando ela fazia residência em São Paulo”, frisou o delegado.

Crime encomendado
De acordo com as investigações da Polícia Civil, Hilário e Esperidião Frasson contrataram Valcir e Hermenegildo como 
intermediários do assassinato de Milena. Os dois foram incubidos de dar suporte ao crime e encontrar um executor. 

Segundo a polícia, Dionathas Alves foi o escolhido para executar o “serviço” - como os envolvidos se referiam ao as-
sassinato da médica. Para isso, ele receberia uma recompensa de R$ 2 mil. Dionathas teria usado uma moto, roubada 
pelo cunhado Bruno, para seguir de Fundão até Vitória e matar Milena.

Imagens colhidas pela polícia mostram o caminho para a execução do serviço. Por meio de imagens de videomonitora-
mento, a investigação conseguiu apurar a hora em que o carro onde estavam os acusados de serem os intermediários 
do crime saiu de Fundão e passou pelo pedágio da BR 101, em direção a Vitória, naquele dia 14 de setembro. 

Já na capital, as imagens mostram Milena no estacionamento do Hospital das Clínicas conversando com colegas. 
Ainda é dia quando Valcir e Hermenegildo passam de carro por ela. 

À noite, pouco depois das 19 horas, o veículo vai embora. Em seguida, o executor foge de moto por outro acesso. A 
médica chegou a ser socorrida, mas morreu no dia seguinte.

Em pouco mais de um mês de investigação, mais de 40 depoimentos foram colhidos e anexados às provas, que cul-
minaram nas mais de 2 mil páginas do inquérito enviado à Justiça. 

FOLHA VITÓRIA 18 de outubro de 2017
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Polícia conclui inquérito sobre morte da médica Milena Gottardi

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/10/1508418724487177201.html
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MP tem 05 dias para apresentar à denúncia da morte de médica

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/10/15084135021646358380.html

ES NO AR 19 de outubro de 2017
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Suspeitos de matar médica são acusados de homicídio qualificado

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/10/15083672421743546528.html

JORNAL DA TV VITÓRIA 18 de outubro de 2017

http://www.folhavitoria.com.br
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Morador de Vitória (ES) que ameaçava vizinho por causa de barulho 
vai pagar R$ 7 mil de indenização

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.radiojustica.jus.br/radiojustica/noticia!visualizarNoticia.
action?menuSistema=mn331&entity.id=359295

RÁDIO JUSTIÇA 18 de outubro de 2017

http://www.radiojustica.jus.br
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Polícia pede prisão preventiva de motorista e de dono da carreta 
que provocou acidente em

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/policia-pede-prisao-preventi-
va-de-motorista-e-de-dono-da-carreta-que-provocou-acidente-em/6227993/

BOM DIA ES 19 de outubro de 2017
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Professor descobre que criança de 5 anos era abusada pelo padras-
to

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/reportagens/2017/10/professor-descobre-que-crian-
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